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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O trabalho apresenta, a partir de 
uma abordagem bibliográfica e descritiva, o 
relato de uma atividade realizada com os alunos 
do 6º ano do Ensino Fundamental durante a 
atuação no Programa Institucional de Residência 
Pedagógica. O objetivo é contribuir com o ensino 
e a aprendizagem do conteúdo de geometria, 
versado durante as aulas de Matemática, por 
meio do dinamismo didático. Constata-se que 
as práticas docentes que utilizam a observação 
e manipulação de materiais concretos são de 
grande valia para interpretação teórica, uma vez 
que, por meio da participação ativa de grande 
parte dos discentes, é possível identificar a 

conquista de conhecimentos indispensáveis 
relacionados ao conteúdo proposto. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente; 
Residência pedagógica; Relato de experiência.

INTRODUCTION TO GEOMETRY 
IN PEDAGOGICAL RESIDENCE: AN 

EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: The work presents, from a 
bibliographic and descriptive approach, the 
report of an activity carried out with the students 
of the 6th year of Elementary School during 
the performance in the Institutional Program 
of Pedagogical Residence. The objective is to 
contribute to the teaching and learning of geometry 
content, learned during mathematics classes, 
through didactic dynamism. It appears that the 
teaching practices that use the observation and 
manipulation of concrete materials are of great 
value for theoretical interpretation, since, through 
the active participation of a large part of the 
students, it is possible to identify the achievement 
of essential knowledge related to the content 
proposed.
KEYWORDS: Teacher training; Pedagogical 
residence; Experience report.

1 |  INTRODUÇÃO
As mudanças vivenciadas pela 

sociedade, principalmente, na esfera do 
trabalho, têm exigido novas tendências 
educacionais, a fim de colocar professores e 
alunos em correspondência com a realidade 
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emergente. Assim, passou-se a vislumbrar as vantagens dessa inovação em termos 
econômicos, políticos e sociais.

Nessas circunstâncias, os professores são apontados como os principais 
responsáveis pelo desempenho dos alunos, da escola e do sistema no contexto de 
reformas educacionais, sendo necessário fortalecer seu papel, assim como ressaltar 
a implementação de políticas educacionais que objetivem melhorias na educação 
(MAGALHÃES, et al. 2018). Dessa forma:

A ânsia por transformar a educação resultou numa busca incessante 
por melhorias na oferta dos cursos de formação de professores, uma 
vez que muito passou a ser exigido desse profissional, sob alegação 
de que sua responsabilidade é inegável na preparação da criança 
e do jovem a fim de que esse último possa atender as demandas 
de mercado, continuamente renovadas, e enfrentar o futuro com 
confiança (SILVA, 2018, p. 03).

Sob essa mesma perspectiva, “[...] várias ações e políticas públicas têm 
sido desenvolvidas pelos estados, municípios e união com o objetivo de colocar 
a formação inicial e continuada em evidência e qualificar os docentes que atuarão 
nas escolas ou que estão em serviço” (SILVEIRA, 2015, p. 356). Dentre essas 
ações, emerge o Programa Institucional de Residência Pedagógica (PRP), instituído 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do 
Ministério da Educação (MEC).

O PRP foi instituído pelo Edital nº 6/2018, publicado em 01 de março de 2018, 
com posteriores alterações. Segundo a CAPES (2018), trata-se de uma das ações 
que compõem a Política Nacional de Formação de Professores e tem como objetivo 
promover o aperfeiçoamento da formação prática nas licenciaturas, proporcionando 
a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade 
de seu curso.

Dentre as atividades, essa imersão prevê a regência em sala de aula e a 
intervenção pedagógica, as quais deverão ser acompanhadas por um professor da 
escola, com vivência na área de ensino do licenciando, e ao mesmo tempo orientada 
por um docente de sua Instituição Formadora (CAPES, 2018).

De modo geral, o PRP apresenta como objetivos: 

1.Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, 
por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da 
prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação 
entre teoria e prática profissional docente, utilizando coleta de dados 
e diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras 
didáticas e metodologias;

2.Induzir a reformulação da formação prática nos cursos de 
licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica;
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3.Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, 
promovendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o 
egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de 
ensino na formação de professores;

4.Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas 
dos cursos de formação inicial de professores da educação básica 
às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). (CAPES, 
2018, on-line).

É possível afirmar que a residência proporciona um estágio supervisionado 
cujo papel é fundamental, pois possibilita o contato do licenciando com o futuro 
campo de trabalho, numa interação legítima com todos seus componentes. Para 
Silveira (2015), a formação profissional que não sistematiza o estágio como 
oportunidade única de troca e produção de sentidos está destinada ao fracasso 
ou à intelectualização das práticas profissionais, e não à formação profissional 
propriamente dita.

Este trabalho apresenta um recorte da experiência vivenciada durante a 
residência pedagógica, cuja relevância acadêmica e social configura-se como 
justificativa pata tal abordagem. Faz relato de uma atividade realizada com alunos 
do 6º ano da Escola Carlos Gomes, localizada na cidade de Cacoal/RO, com o 
objetivo de consolidar conhecimentos básicos de introdução à geometria, versados 
nas aulas de Matemática.

2 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA: ATIVIDADES DESENVOLVIDAS, 
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o decorrer das aulas de matemática, observações e participações 
enquanto bolsista da residência pedagógica, foi constatada, junto com o professor 
supervisor, a necessidade de realizar alguma intervenção pedagógica que 
consolidasse os conhecimentos adquiridos em relação ao conteúdo de geometria, 
ao mesmo tempo em que sanasse as possíveis dúvidas dos alunos do 6º ano.

Nesse sentido, foi proposta uma atividade de caráter dinâmico que trabalhasse 
conceitos introdutórios de geometria, com ênfase em polígonos, poliedros e corpos 
redondos, dada algumas dificuldades dos discentes quantos as suas características 
e distinções. A aplicação foi direcionada a uma turma com 30 alunos, durante duas 
aulas consecutivas, num total de 90 minutos.

Para esta ação, foi organizado um resumo teórico em slides, com utilização 
da ferramenta PowerPoint 2013, cuja apresentação ocorreu com auxílio do 
Datashow. Também foram utilizados materiais concretos, como recortes de figuras 
planas, criados pela residente e sólidos geométricos em acrílico, os quais foram 
emprestados pelo laboratório da escola, além da lousa da sala de aula, local onde 
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toda atividade se desenvolveu.

Imagem 1: Capa da apresentação

Fonte: O autor

Fotografia 1: Recortes de figuras planas

Fonte: O autor

Fotografia 2: Sólidos geométricos

Fonte: O autor
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Num primeiro momento, os alunos foram acolhidos, divididos em trios, e a 
eles apresentado o conteúdo a ser trabalhado, bem como seu objetivo. Por meio da 
apresentação dos slides, seguiu-se com a conceituação, dando ênfase a distinção 
entre figuras planas e espaciais, com a análise simultânea dos materiais concretos. 
Nesta oportunidade, foram questionados quanto a quais objetos ou lugares tinham 
a forma semelhante a desses materiais. Grande parte da turma conseguiu realizar 
essa associação e mencionar, como as pirâmides com os monumentos egípcios, 
esferas com bolas de futebol, paralelepípedos com caixas de fósforos, entre outras.

Num segundo momento, foram definidos polígonos e poliedros, regulares e 
irregulares, sendo cada abordagem ilustrada para proporcionar melhor entendimento. 
Para avaliar se haviam compreendido a distinção, foram selecionados aleatoriamente 
alguns dos materiais e a turma foi indagada sobre a classificação dos mesmos em 
polígonos e poliedros. Alguns apresentaram dificuldades devido a semelhança das 
nomenclaturas, todavia, quando a definição era retomada, às vezes com outras 
abordagens, alguns conseguiam compreender melhor e até mesmo se corrigir. 

Num terceiro instante, foi distribuído um sólido geométrico para cada grupo. 
Solicitou-se que analisassem os materiais recebidos e evidenciassem quais tinham 
os poliedros regulares. Na sequência, foram questionados sobre a classificação 
destes, com o objetivo de induzi-los a recordar dos poliedros de Platão. Os discentes 
não chegaram a essa terminologia específica, mas se lembraram de ter estudado 
em aulas anteriores, inclusive da relação com os elementos terra, fogo, água, ar e 
universo. 

Fotografia 3: Análise do material recebido

Fonte: O autor
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Num quarto instante, seguiu-se com a apresentação dos corpos redondos. A 
análise do material concreto possibilitou que os alunos nomeassem e apontassem 
suas características, as quais foram posteriormente comparadas com o texto do 
slide. O intuito dessa ação era estimular o desenvolvimento teórico pelos discentes, 
principalmente, para impulsionar a sua autonomia na construção do conhecimento.

Em seguida, foi criada uma tabela na lousa, onde um representante de 
cada equipe deveria transcrever informações referentes os sólidos geométricos 
recebidos, como nome, número de faces, vértices e arestas.

Tabela 1: Modelo preenchido na lousa

Fonte: O autor

Nesta etapa, os alunos foram acompanhados e auxiliados pela residente, 
sendo os erros seguidos da análise repetida dos objetos e questionamentos, 
possibilitando a retificação desses erros pelos próprios alunos. 

Fotografia 4: Desenvolvimento da tabela na lousa 

Fonte: O autor
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Fotografia 5: Preenchimento da tabela

Fonte: O autor

Findado o preenchimento e correção da tabela, solicitou-se que analisassem 
seus dados e, se possível, constatassem algum nexo entre eles. O intuito era que 
conseguissem identificar, mesmo sem conhecimento prévio, a relação de Euler: A 
= F + V – 2, em que A é o número de arestas, F o número de faces e V o número 
de vértices. Todavia, nenhum aluno conseguiu realizar este apontamento. Essa 
explanação ficou a cargo da residente, dando fechamento à apresentação.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência relatada possibilitou a percepção de que, por meio de materiais 

concretos, os alunos conseguem compreender melhor a teoria. Além disso, muitos 
dos questionamentos realizados durante a apresentação estimularam os alunos 
a comunicar respostas corretas. Quando erravam, eram orientados a um nova 
análise, as vezes, sob outra ótica, e questionados até que pudessem evidenciar 
seus próprios erros e corrigi-los, o que favorece a sua autonomia na busca pelo 
conhecimento.

Também verificou-se uma certa dificuldade em recordar as nomenclaturas e o 
que significavam. Isso aponta o quanto a aprendizagem depende do contato rotineiro 
com o conhecimento adquirido e a percepção da sua presença na realidade do 
aluno. Sob esta análise, não pode o professor requerer respostas bem formuladas. 
É preciso conhecer a linguagem do aluno e ajuda-lo a assimilar a teoria ao que já 
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conhece.
Em tudo, os alunos participaram de forma satisfatória. Demonstraram agrado 

em realizar as atividades propostas, principalmente pela manipulação de materiais 
ainda não explorados e a participação na lousa, fazendo dessa atividade uma 
proposta pedagógica viável e de fácil aplicação em sala de aula.

Verificou-se que o objetivo do trabalho realizado foi alcançado, uma vez que 
grande parte dos discentes participou de forma ativa e demonstrou conhecimentos 
indispensáveis relacionados ao conteúdo abordado.

Portanto, a experiência proporcionada pela residência pedagógica não 
contribui apenas com o aprendizado dos alunos das escolas parceiras, mas com o 
aperfeiçoamento do professor supervisor e a maturidade do licenciando, o qual tem 
a oportunidade de solidificar seus conhecimentos acadêmicos, além de conquistar 
a autonomia e a segurança necessárias ao profissional que atua em sala de aula.
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